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Obser'vou+seque as pe.Ies, Íl'1icial.rrente, são classificadas de acordo can

~ o tamanho. ÀS peles caprinas que apresentem medidas inferiores a 4 pes
C>
Z quadrados sã.o consaderadas pequenas para o canércio externo r as con rredidaw
~ entre 4, 5 a 6,5 p2.S quadrados são classificadas em requ.carcs e as cem me

-
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OBSERVAçõES SOI1.~ A CLASSIFICAÇÃO DAS PEIES CAPRll:®. E WINAr

NO NORDESTE DO BRASIl" DESflNA01\S À EXPORTAÇÃO

1'rerezilL.~ Nogu.eiraPadilha.

A pele caprina e ovina poasuí, umaposição de destaque ent.re os

expor cados pelo Brasil. .Apesar disto, apresenta vários defeitos que
CCt1J que ela obtenha c.lasst.Hcaçóes iP.feriores.

Cem o objetivo de contribuí t:' para o levantarrento da classificação
biela 1)(21aspeles de caprinos e ovinos, criados em s.í stema t.redí.ctone.l

prcx1utos

NordestE::do Brasil, iniciararn-se observaçces nos curturres da região de Pe
trolina (PE) e .Juaze i.ro 03[·;.]que recebe...m pe Ies das pr íncfpaí.s regiões pr2,

dutoras do Nordeste. Os dados foram anotados à medida que o classifi.cador

separava as peles.
fa~~ L~termediáriaAs Feles .:·oram classificadas em "wet;blue" do curti

mento onde a pele não foi suhnetida à secageme r·ecurtiUB.lJ.tc) que e
mamais comm de conerc.íe.Lí zaçâo como e.xterior.

(lidas super íores a 6,5 rJés quadradosf espec.ía i.s, As peles ovmas considera
das pequenas para a exportação têm med.í.dasinferiores a 4 rés quadrados, as

requIares entre 4!O e 5~75 pés quadrados e as especiais rraiores que 5f 75
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p2S quadrados. As pe Ies pequenas nao sao destãnadas à expor+açâo.

Dadosda classificação, por tamanrlo, observadas esn peIes capr.ínas e O"':'

nas procedentr-s do :Non1este &'1. Bahia "'-"âreas produtoras do Pi,:lUJ. r

-se na T-dbela L
encorrtr-em-

A class.íf.ícaçáo, por qua.l.idade das pe.Ies regulares €~ especüüst

da pelos defeitos c-:!"JG apreserrtem, pode ser observada nas Tal:x~las2 e 3,1 re:::
pect.í, verente ,

Das 573 peles capranas e 496 peles ovinas precedentes do Nordetse da
lúa, 43 (7,5%) e 50 (10,1%). respecuíva let"1te, for em refugadas. E, das 479 p~

Ies ovinas das áreas prcdutoras do PiauI I 198 (41r 3%) foram :cefuga&-:m.
<.:irat'1deníiroero de pele foi refugado devido à gra.'1de quantadade de defeã.tos e
representa um enorme prejuízo para as e.xr:ortaÇÕ2s braaí.Ie ízas ,

Os defeitos pr.inc ípaí,s que de termínam a. classifica.ção estão sendo anot.ados ,

1>maioria são os ocasionados por arranhóes , sarna derccd.écica, c.icatxfzes , ma

ccnservaçao e pequenos furos.

TABELJ\L Classificação ror ·~:amanh.ode peíes capr.inas e OVl.!'1aS, C.PA'I'Slv'198G •.
---------------

Ci.cigem Total

Bahí.a Car~rina---573 -- ..54------9~4--428 75 10 ---48 8,4
Bahi.a Ü'JÍf'a 496 14 2,8 197 39,"7 235 4714

___ yiauí __ -':?'Ij.n~.. .. ..i?~ ~J;._~ ..Lº2.l._:!l,Q. }5T?_ .._~ (;O __.-.12_, 6__

TABElA2. Classificação por qualIdade de peLes capranas e ovinas
CP< TSPv'1980.

re(Julares r

----------_._-----
Qeigern

ThBEI.A3. Classí:!:icação por qualidade de pe Ies capr.ínas ç' ovinas
CPA'I'SA/1980.

Origem
Eahia
R'3hia
Piaui


